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		Flexibiliza�ç�ão da NR12 atrav�és de IN 129/17 amplia riscos �à seguran�ça

 Aumentar�á o risco �à sa�úde e �à seguran�ça do gr�áfico durante o trabalho com a chegada do governo Temer. Isto porque o

presidente acaba de proibir que os fiscais do Trabalho multem de imediato as empresas que sonegam a Norma NR12. Esta norma

define a prote�ç�ão em m�áquinas e equipamentos para evitar acidente laboral. A empresa que descumpria era multada, com altos

valores, quando os fiscais constatavam tal falha. Mas, agora, depois que o Minist�ério do Trabalho publicou h�á pouco dias uma

nova instru�ç�ão (IN 129 - VEJA AQUI), o fiscal ter�á de esperar, no m�ínimo, mais 12 meses ap�ós encontrar as falhas, podendo

ainda nem multar depois deste prazo, se a empresa alegar problemas financeiros para se corrigir.

Com a publica�ç�ão desta IN 129, al�ém dos crit�érios t�écnicos existentes, a quest�ão econ�ômica da empresa passou a ser

utilizada como forma de justificativa para o tempo de adequa�ç�ão das m�áquinas e equipamentos. Cerca de 90 mil gr�áficos

paulistas em cerca de cinco mil empresas do ramo no Estado correm risco. A amea�ça �é real naquelas gr�áficas aonde os

dispositivos de seguran�ça ainda n�ão foram instalados nas m�áquinas e equipamentos que precisam, e quem trabalha em

m�áquinas antigas, que nem as prote�ç�ões s�ão poss�íveis instalar diante da antiguidade. A Federa�ç�ão dos Trabalhadores nas

Ind�ústrias Gr�áficas do Estado de S�ão Paulo (Ftigesp) critica esta medida do Minist�ério do Trabalho do Temer.

"J�á n�ão bastou todos anos de espera para a nova NR12 entrar em vigor, para, agora, o novo governo flexibilizar as puni�ç�ões

financeiras - �único crit�ério que vinha fazendo com que a maioria dos patr�ões mudassem de postura para atuar com cuidado na

seguran�ça do gr�áfico", diz Leonardo Del Roy, presidente da Ftigesp. Dentro do Estado, por exemplo, existem v�ários casos de

adequa�ç�ões em empresas ap�ós interven�ç�ão dos fiscais do Trabalho e do risco real das autua�ç�ões e multas pesadas. Entre

elas, as gigantes empresas Jandaia (em Caieiras) e Tilibra (em Bauru).

"Infelizmente, acabaram com a NR12 e a sua prote�ç�ão ao trabalhador", diz Eur�ípedes Bueno, advogado do Sindicato dos

Gr�áficos de Bauru, que �é um militante nesta quest�ão. O jurista, que tamb�ém �é dirigente da Confedera�ç�ão Nacional da

classe, explica que a NR12 acabar�á porque deixar�á de existir na pr�ática. Bueno questiona para que vale uma norma (multa) no

papel que n�ão pode ser aplicada na vida real? Ou seja, a NR12 diz para multar, mas o governo d�á mais tempo e motivos para

n�ão se multar, dando condi�ç�ão ao patr�ão justificar at�é a limita�ç�ão financeira, podendo assim elevar ainda mais o tempo

com m�áquinas funcionando irregulares , enquanto p�õem em risco m�ãos, bra�ços e a vida do gr�áfico.
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